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Título 

Idadismo Juvenil na Ilha Terceira: Barreiras Invisíveis ao Desenvolvimento 
Profissional 

Resumo 

O idadismo é habitualmente associado à discriminação contra pessoas idosas. 
Contudo, também afeta os jovens, especialmente quando são considerados 
inexperientes, imaturos ou incapazes de assumir responsabilidades profissionais. Na 
Ilha Terceira, este fenómeno pode constituir um obstáculo à integração dos jovens no 
mercado de trabalho, limitando oportunidades de crescimento pessoal e profissional. O 
presente artigo analisa as manifestações do idadismo juvenil, as suas consequências e 
possíveis estratégias para a sua superação. 

1. Introdução 

• Conceito de idadismo.  

• Origem e evolução do termo.  

• Necessidade de ampliar a discussão para além da discriminação contra idosos.  

• Contextualização da realidade da Ilha Terceira.  

• Objetivos do artigo.  

2. O Que é o Idadismo Juvenil? 

2.1 Definição 

• Discriminação baseada na idade dirigida a pessoas jovens.  

• Estereótipos frequentemente associados:  

o Falta de experiência.  

o Irresponsabilidade.  

o Instabilidade emocional.  

o Falta de compromisso profissional.  

2.2 Manifestações no Contexto Laboral 

• Dificuldade de acesso ao primeiro emprego.  

• Preferência por candidatos mais velhos.  

• Menor participação em processos de decisão.  

• Desvalorização de competências e qualificações.  



3. A Realidade dos Jovens na Ilha Terceira 

3.1 Características do Mercado de Trabalho Local 

• Dimensão reduzida do mercado laboral.  

• Forte influência das redes de relacionamento pessoal.  

• Limitação de oportunidades em determinadas áreas profissionais.  

• Necessidade frequente de emigração ou mobilidade inter-ilhas.  

3.2 Desafios Específicos 

• Exigência de experiência prévia para funções de entrada.  

• Dificuldade de progressão na carreira.  

• Escassez de programas estruturados de integração profissional.  

• Subaproveitamento de jovens qualificados.  

4. Consequências do Idadismo para os Jovens 

4.1 Consequências Individuais 

• Diminuição da autoestima.  

• Insegurança profissional.  

• Desmotivação.  

• Abandono de projetos pessoais e profissionais.  

4.2 Consequências Sociais 

• Fuga de talentos da ilha.  

• Envelhecimento da população ativa.  

• Redução da inovação e do empreendedorismo.  

• Fragilização do desenvolvimento económico local.  

5. Uma Análise à Luz da Conscienciologia 

5.1 O Preconceito Como Limitação Evolutiva 

• O julgamento baseado na idade como manifestação de visão restrita da 
consciência.  

• A importância da valorização da maturidade consciencial em vez da idade 
cronológica.  

5.2 Interassistencialidade Intergeracional 

• Benefícios da cooperação entre gerações.  



• Troca de experiências entre profissionais mais experientes e jovens.  

• Desenvolvimento do respeito mútuo e da aprendizagem recíproca.  

5.3 Meritocracia Evolutiva 

• Valorização das competências, capacidades e responsabilidade individual.  

• Superação de estereótipos etários.  

6. Estratégias para Combater o Idadismo Juvenil 

6.1 Ao Nível das Organizações 

• Programas de mentoria.  

• Estágios e oportunidades de primeiro emprego.  

• Avaliação baseada em competências.  

• Formação sobre preconceitos etários.  

6.2 Ao Nível Educativo 

• Maior articulação entre escolas e empresas.  

• Orientação vocacional e profissional.  

• Desenvolvimento de competências empreendedoras.  

6.3 Ao Nível Comunitário 

• Promoção do diálogo intergeracional.  

• Valorização pública dos contributos dos jovens.  

• Incentivo à participação cívica e associativa.  

7. Considerações Finais 

• O idadismo não afeta apenas os idosos; os jovens também são alvo de 
discriminação baseada na idade.  

• Na Ilha Terceira, este fenómeno pode limitar o aproveitamento do potencial 
humano disponível.  

• O combate ao idadismo juvenil exige uma mudança cultural que valorize 
competências, responsabilidade e potencial evolutivo, independentemente da 
idade cronológica.  

• A construção de uma sociedade mais inclusiva passa pelo reconhecimento do 
contributo de todas as gerações.  
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